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WE GLADSTONE 


O OCCIDENTE. 


Aconteceu exactamente o que eu previa na 
minha. lkáma chronica, é sem modestia, não era 

eciso ser prophéta para o prever — a inaugura- 
E a de toorós no umpo Pequeno veio 
paixão pelas touradas, paixão de ha 
séculos entranhada no lisboeta e que a conde 
Ração e o vesappatecimento da praça do Cam 
de Santana ham adormecido, ias não ani 
quilado, no coração indígena. 

Do mesmo modo que as corridas de cavallos 
por mais que façam, por mais que às mettam à 
Gara do povo de Lisboa nunca hão de pegar de 
ve, nunca hão de passar d'um divertimento pos- 
(ço na nossa. terra, às. corridas de touros, por 
mis que se fnça, cimbora priveca d'ellas durante 
amnos a nossa kente, hão de ser sempre o diver- 
timento popular por execllencia entre nós que s€ 
mos penisblres e que apesar de repudiamos O 
noss) prokimo parentesco com a Hespanha, ape 
dr de em todas as manifestações artnicas' 
terarias da nossa vida preferirmos o figurino fran. 
Cez, nO que toca a touros somos ponsitivamente 
Do a aus ni ca 

É a prova mais frisante d'isto é que nós geral. 
mente Iristonhos, silenciosos, nós por indols mi 
cambuzios, — embora os francezes. nos chamem 


Res, fitadores, como os mais espalhafatosos a 
alves, 

O que nós não temos é o fetia de exigir aquilo 
que desejamos, e mesmo em questão de amadas 
conservamo-nos. feia à passividade. preguiçosa, 
moleirona, que nos caracterisa ha um bom par 
“annos. a esta parte, à essa passividade que faz 
com que nos habituemos à tudo com tanto que 
não tenhamos dê nos incommodar, 4 essa passi: 
Vidade que faz do nosso povo o povo melhor 
para se governar, 0 que infelizmente não tem fei- 
o com que tenha aparecido quem O governe 


em. 
O povo de Lishou gostá ilnimento de touradas, 
as corridas de touros são o seu devertimento fa? 
Nório, mas um belio dl a policia condenou, é 
imo: bem condenada, n'praça do Campo de 
SantfAmna, 1 praça foi” demolda, as touradas 
ucaboram e o publico deixou se ficar numa imo 
passiilidade Indilerente, que parecia que tamo 
java como se lhe deu, 
EE Ne meia dúzia de Amadores tauromachicos 
não dé fivessem amociado, para fizer uma nova 
praça de touros as touradas teriam acabado de 
Voa meo mono 
Acontéce 0 mesmo com o iheatro de S. Ca 
Prod o h 
“da 4 gente tabe que o thetro Iyrico é o 
grande divertimento dá Lisbon Ginvaso cas 
Este ano em meio da époEa, a emprsta fio o 
thero Fechou & ninguem pero e dia ie 
o para O fazer abrir e Nm Qucim pemou or pisa 
em tratar de orgamisar UN empresa pera pl 
tura Epoca, é É cer Já que no pronino favas 
Lisbon pastará sem 8 Coto, sb o Tou dive 
mento Morto. 
O memo com as tir 
TOVO. morre por feiras, e à prova é vêr as 
che quo termo fia de ie todos ces 
gos 6 dhas tantos +. pais um bello dis fato: 
he à feira de Belem, a fora dis Amoreiras e não 
OUVE UM PEOLES sequer, não se paraoa geo 
isso e passou se sem eira o “e Penso mai 
é ani resuscitam à fra de Belem e o povo 
tá corre a ella Como corria dantes, O que nero 
dizér evidentemente, que a sua Init qr 
do Tra tiraram MÃO Sgnificava o não gostas des 
feiras. enficava apenas 0 seu feto eo gicalinis 
& coracterisico de se aecomodar sem aii 
Cosas ás eircumatansia 
Agora com [OE Iourõs É a Hg se está vendo. 
um temusiasmo, doudo, postiramente urna dou 
Ca e não chega 8 Comprsbendar te nei 
Ébi que. tem por um Aeniaseno dota Eira 
Da ec ias paia so Le fo. 
e o gnte QUANTO MUDO, Bem e peoteas 
o as im UnÃEO PERO para tee 
E tenaka e raro 
a pavio tres corridas de tourosna praça 
nova do Campo Pequeno, e cssas tres corridas. 
e ACO Pros colôssatef encic ras 


asi inverosimeis dadas as enorenes proporções 
da'praça e a faia de gente que ha em Libos 
méstas épocas de vllegistura em) que se póde die 

Zer que à Lisboa conhecida anda toda pelas est 
GBesde aguas, pelo Enmpo e pelas prai 

É o embesuimo, à aniração tim creicido de 
toorada para tourada, é apesar dos preços serem 
muito elevados em rilação so preço de todos os 
outros espectaculos de Lisboa, os bilhetes 
disputados com cinco e seis dias de antecevencia 
com ua ta avider, que a concorrencia de gente 
di lojas da baia dode gue bite se vendem 
têm duo “val que tem Feito pejamento mas ruas & 
interrompido O tramsto 7 

Ôra en aver que nós não contavamos que 
fosse tão grande foi causa. de ainda, não termos 
assivido 4 nenhuma das tres corridas. 

Àº primeira não pudemos ir quando que 
mos le segunda aecondamos tarde, € 4 teecira, 
Á'do Mansantin imaginavamos ter ateordado ce: 
do, quatro dias antes, mos era já ume vez bilhe: 
tes. Só havia bilhetes do se, ou mais baratos de 
todos, baratos. mesmo de mais porque dão. di- 
re hão 56 à ver uma corrida, mas tambem à 
aparar um typho. 

Ada tivemos uma esperança:— os contratado- 
rese no domingo di q húras eine fomos por ahi 
acima, até ao Campo Pequeno, resolvidos a alu- 
gar um camorote se o premio não fosse muito 
rindo. 

o era nem grande nem pequeno, não era ne- 
nhum porque tamarote não. húnia nem um para 
Amostra nat mãos dos contratadorer, 

Entretanto não dérros por malempregado nem 


mais agradaveis. 

Segtindo uma usança muito invetorada na nou- 
28 erra a praça inaugurou 50 sem estar concluida, 
fittanão he. mesmo muito para iso. Por dear 
não. sahemos Seia cla Está, UItEN-Gr que faz 
muto bom eleito, por fóra o feto é doploravel, 
toda cheia de andaimes, com as paredes ainda 
em Cal € areia, um predito grande em obras. 


A semana artística foi toda hesponhola. 

Na praça de touios Mamaantini e a sua quadr 
lh, no Gymmasio o actor hespanhol Vico é à sta 
“companhia, no Colyseu da Rua Nova da Palma os 
Pequenos hespanhoes, e cté n ihenro da Avenie 
& peça nova, uma peca traduzida do hespanhol, 
OUoven Telêmaco, com musica espanhois e até 
mêsmo letira em hespanhol, me gustam todos, me 
evatam todos, 

O actor Vico, que tem um prande nome em to- 
da à Hespanha, nome cuja fama de ha muito che. 

ára até nós, '& um artista notabilhimio, da il- 

lustre fama dos Salvini € dos Possi, embora não. 

attoja sempre nos seus trabalhos As alturas gigan- 

tes em que. poitam estes dois grandes mestres 

poça assim dizer unicos ma arte contemporanea. 
ico é em toda à parte do mundo Um grande 
tem à scenteiha 


cp ita 
mente todos os trabalhos que tem éito em 1 
bos, mas aquelie em que à vimos, à Jorte cri 
foi & bastante pera nos dar à nota do seu pram- 
de talênto, da sua poderosa emergure ar 

dás Suas raras aptidões, e da sua arte peimoros 
& desejamos arientemente que Vico Se domore 
Algum lempo mis em Lisboa, poa podermos 
acompanha” com mais regularidade os seus teaba- 
Jos É vel-a em outras ercações mognifcas do seu 
vasto seportrio, que as tem e de primeira ordem, 
que São foste & orgulho da arte hespanhola cont 
temporanca. 


Ha dias Lisboa foi logubremente impressionada 
por uma noticia tristissima, à da tentativa de 

io dum homem muito conhecido e muit 
estimado, um commerciante muito honrado e mui 
fo trabalhador, um homem muito inteilicente, mui 
to sympathico, muito ilusrado, o sr. Pedro Mo- 
Feira, o afamado ourives da rua do Ouro 103,0 cen- 


to e trer que ele tornara celebre pelos seus bem. 
Tegos é onginaes réelamess 

Pro eva está ivo inda os ferimento 

es que 16Z no pescoço com uma navalha de 
Eicha ferimentos que porum quastmadaramalenne 
cando) ay corenbias, Etá suo ma do que nf. 
Semente não está salvo inda º da grando exalta: 
ção Cerebral, que já ha tempos se Spossira delle 
E ue o eo Nbciação o cio a els que 
ed una rapa alegre, Joia, engraçacisano male 
que era um homem de berm, um cheie de familia 
Gresrlarisizo espodo aesandtimo e pas esttes 
mos, de numerosãs Glhos. que O adorum, é um 
Jos quaes já wm homem é im rapaz exceliente, 
um eltudante dincissino que deté estar Gi 
dia para o outro a sab alírto é 

Pádro Moreira a quem osnefocios limamente 
cora sebos bem são porca culpa NAN 
eartado ar Dario abre to ppa pa 
tado, começou'a amprehender faia recair 
“qu ds seus Tocos não pudessem fazer ace de uns 
responsebidades, e els anprahansio tomou 
preta alas era doer poeta 

A familia gue adorar Gi aigoo quo cetramos 
cem tentaran tiras Hso da cubeçã, procuramos 
GEP Oda Ema, Hd E REM ORA 
dado nanêdra Etava mo Jong de ser des 
Perado, sele apparentemenia movl se coniven: 
Bi, mina o oaando amo qu 
to Pose. a as Arca po soco pçõeR char 
Seu" dada estava Iá dentro mo fundo do cerebro, 
fo favendo mymeroramente 6 deu tita cao 
nho e ha dad deu esa desgraçuda semanva da 
uitidio 0 que ia sendo maia que uma temtuniva € 
o abortamento não alegra dem ranqula ma: 
ala aaa Brando bi geo NeLoo para 
peineipal pão et detida exi and 
sis rbd aid, pelo malogio átena 
regia fostaivas 
TE mó todos que mos asumamos mato como 
“hole quando ae aparece ao longe, quaraia: 
nos e oa pór em goarda contra e, são fare: 
os henhenio Lea erNbamaretva Aba ed 
a em eo; Que ane alimentando de ia para 
om ven in andado End e ada 
Gola do. suicidio que se alia por toda a osta 
Sociedad de dy lases mui Murads as 
rogue culis, que contagia o erica m 
tres muischelou de lar, tomo o de Camo, da Ju- 
Bo "Ecrar Machado, dá Amihero, do Quental até 
dos cerebuos mal nepohados, mais cheios de 1ré= 
var Os Perses devaragado Eojor mom edesconhe- 
Elo aparecem todos or diavnoaJortáem 50 pa: 

a ba que aos defendemos de das da cubas 
tão procuram sequer 

quando ala a dele ra 0 
TH profa porque tá sempnsteado pela ei 
atede da Leda a cidades oa SRD 
veene semino pelo Extmpl 

ra anda mai fi 46 que acabar com o exeme 
plo. mão lhe dando publicidade, fazei comia à 
otica do suicidio ama santa ctusada que a 
a imprensa devia adherir espontaneamente, crue 
dada que deveria mesmos atando preelto foste; 
Ser imposta pelo estado eim tome d salvação pas 
la 

lávemos da voltar a este asturmpno, quo meras 
co bem rer estudado à Yaler, que 1 impõe cómo 
Aa ressstdad Ure ça du bamba Of 
pas Vade a secção do suciio é ha um tempo 
ta parte uma secção diaria e que ten quero: 
mat dela Ga ros eos em spa q 
eae sua Mu taç Lporianet Eee es 


ho Gervasio Lobato. 
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W. E, GLADSTONE 


Hoje, Gladstone, como Iismareke em seguida à 
funddção- da unidade alemã, é um nome euro- 
Apesar de muito velho não tem ainda, nos go- 
verdes da. Europa, estadia que se Mhe avantóge 
Em teto polca e no profindo conhecimemo dis. 

pestões Economica. 

“Em Inglaterra só se súbe ao poder depois de 
tec ndquiido um nome como industrial, negociane 
tes banqueiro ou homem de seiencia, e quando em 
qualquer d'exas situações se mostrôu aibedor do 
due deja a publica sdmininração, discuindo no 
Baciameno, o Nvto ou no jortal” 

Não não podemos compreender bem este sy5- 
thema de fáver homens de estado, porque em Por 
ug. já consegui ser ministro Um rapas que se 
tornou conhecido por er musco-aemador. 

Por iso, a Inglaterra é um grande povo, nós 
somos o quo se está vendo. 


O OCCIDENTE 


us 


Em Inglaterra perde se inteiramente o 
jo a ponção, por mais eminente que ela seja, 
Guando não hoj devido sel/respected. 

Ali, precisase sobre. tudo ser um homem se- 


rio, 

Como portuguez abomino a Inglaterra, porque 
nos foi depauperando de modo 18 lemo, to sub- 
tilmente e que nos enfraqueceu o corpo, trazendo- 
nos ão cerebro à exaltação febril que nos póz no 
“estado actual — tudo doido ! 

ão deixo de conhecer que só encontrou 

ja em dois homens que à paiz inteiro, de 

resto, não ama em demasiado — o marquez de 
Pombal e a barão de Sabraza.* O 

homens de estado, deante de um ingles, seja 

elle o que fôr, não dá direiio a esperarmos d'a. 

quella nação outra attitude que não seja a de um 
Sompleto desprezo, 7 

e eu não losse portuguez, era uma nação que 
não podia deixar de admirar >= a Gr Bretanha, É 
um povo methodico; todo o inglez quer na sua 
vida publica quer na intima, é um relogio. 

Seguir à longa carreira, passo a passo de Gla- 
stone, o grande velho, é de admirar a regularida- 
de como seguia as necessidades d'aguelle povo, 
obrigando se à si proprio a modificações nos pro- 
cessos politicos, consounte a marcha dos tempos 
“o evolucionar do espirito dos povos é de admi 
ar à vida pautada, sempre logica, d'aquelle gran- 
de trabalhador ao lado daquele grande povo. 

Começa, pode dizer se, em 1814 à carreira po- 
livia de Gladstone, 

Sempre homem do seu tempo atravessando en- 
tão o estadio do romantismo é da amor litterario, 

logo notavel pela belleza do estyllo & 
pela paixão e ardor que encerravam os seus dis- 
Cursos e 05 seus escripros. 

Logo em 1839 0 celebre historiador Macaulay 
o designou como uma florescente esperança para 
o partido do tor, 

e 1836 a 1841 foi Gladstone lord da thesoura- 
ria é subsecretário das colonias, ainda n'este ul- 
timo anno foi vice-presidente da camara do com- 
mércio, chefe da moeda, €, além disso, membro 
do conselho privado. Em 1843 é elevado a presi- 
dente do Hoari of Trade, Em 1853 foi chanceller 
da fazenda no, mimsterio fusionista de lord, Aber- 
den, e em 1859 Occupava o mesmo elevado car- 
go com lord Palmersron, Em 1868, estando no po- 
der lord Russel, era Gladstone O leader conser- 
vaidor da camara baixa. 

No ano de 1866 é que o espírito de Gladstona 
começa a preoccupar se com a questão irlandeza. 

De Jacto, aqueile bom povo, a Polonia di Ingla- 
terra, victima de exacções crudelissimas está quast 
sem poder conservar familia. Por isso que as fi- 
Jhas eram para os senhores (lords) os filhos para 
as colonias da Inglaterra, não podendo conservar 
população porque o resto emigrava para as Ame- 

podendo exercer prolissão porque eram 
“gleba, = impressionou o espirito conser- 
vador di Lludtone: &, convencendo se que só se 
ode fazer boa administração. publica, pelo, in- 
querio directo, entendeu que nem tudo se deve 
Convercar, e fâniou em rr 0 estabelecimento 
é protecção da egreja protestante irlandeza ao 
astado, reformar. 0 ayathema da constituição da 
propritdade na Irlanda, e advogar a necessidade. 
de crear. institutos secundarios de educação para 
às catholicos itlandezes, 

Em 1808 apparece o primeiro ministerio Glads- 
tone que dura até 1874, foi neste ministerio que 
o grande velho, como actualmente lhe chamam em 
Inglaterra, começou a realisar 0 seu novo credo, 
isto é a pôr em pratica à sua nova maneira de ver. 
Aprrovou se uma lei onde era reconhecido ao 
rendeiro irlandez o direito às melhorias que fizes- 
se na tegra, 

Em 8 de abril de 1880 volta Gladstone nova- 
mente do poder «governa até 34 de junho de 1885. 
desta vez vem com uma maiors esmagadora. Fa 
approvar a lei relmiva à propriedade na Irlanda e 
rénisa Uma reforma tão radical, sobre o direito de 
votar que quasi estabelece o sufragio universal, 

Esta, terceira. situação. liberal presidida por 
Gladstone cae, em virtude de uma coalisão de 
deputados, irlandeçes com conservadores, na dis- 
eulsão do orçamento. 

Estamos vendo que á proporção que a Ingi 
terra faz concessões à Irlanda, esta exige mais. 

San Gs ca eau fia eo 
são em concessão que em 1 e ot, 
âm França, se foi preparando 0 der dê gosto UÉ 
t7ga, pae do conhécido Nove É nes [1 

ladstone está velho, mas à nação ingleza é 
que 0 não está. Póde elle querer dominar os aco 
tecimentos mas estes hão de se produzir depois 
da sua morte. 

Em 6 de agosto de 1886 novo ministerio Glads- 


tone que succedeu a oito mezes de situação Sa- 
apuro 
“Começa um certo mal entendida de Gladstone. 

e quer iberdades para a Irlanda, esta já quer 

pede x 
ntre os deputados irlandezes que o grande 
velho menos pode contar... eles querem dese 
nexar-se da Inglaterra, Foram els que o fizeram 
Cair em 1886, 

Quando Gindstone em março de 1886 apresen. 
tou Finalmente so, parlamento a proposta de lei 
conferindo um parlâmento à Irlanda, bouve uma 
grave scisão no, parndo iberal e os partidarios 
pis events bondonaram he red tt mem. 

sendo à proposta regeitada, Gladstone com 
tódo o miniherio. demitese à 3 de agosto do 
memo anno de. 1886. Goveroou potânto seis 

Actuimenio a siuação £ mio deci 
overno. inglez tem de ceder tudo, Porque as 
Ruação é esta: Gladstone está coro a Raugido é 
a Revolução. 


Não nos propuzemos fazer um estudo político 
da nova sitação ingltra, e por io vamo-nos 
restringir só à importancia individual do estadio: 
ta que vas ter à responsabilidade d'esa situa: 
cão, 

Gladstone além de homem político € orador 
parlamentar é tambem um estimado escritor, e, 
os seus livros tem tratado as questões mais gra 

tee esses Ívros podemos ear À questão il 
dez, Estudos sobre Homero e a Era homerica, O 
Estado nas suas relações com a Igreja, é Das 
cars apre a praeguições do goverio paola 
no (RS). 

Gladstone apesar dos seus oitenta annos é 
muito vigoroso. Não ha ainda muito tempo de 
corrido. que nos borques da sua propriedade de 
dlavariem, enormes tratos de terreno, se entreti- 
oa à rachar Tenha. 

Levanta se às 7 horas da manhã vas para a 

eja onde reza, volta a casa almoça depois 
recebe à comeipôndenes, os filhos eo anca 
Fegados de a abrir e Jér responde por seu pro: 

nba a desonhesidos e screve 
“em bilhetes postaes. Depois encer- 
volu 


se com 0 seu querido Homero: Ào domingo 
quer trabalhar, nem mestzo quando seja 
ministro, Je a” Búblia, Convive Com um numero 
muito lutado de amigos, ainda 

G los conhecidos e adniridores. 
domina o padre. Como toda à 
ingleza o deseja nos. seus salões, G] 
designa a casa à que resolve ir; a família faiz 
que recebe 0 avisoido grrar old mem, reste dia, 
Mão soe de casa, nem que 05 técto- amedcem Fut: 
na. Bebe Porto, Champagne é vinho do Keheno, 
Gosta lastante de escrever cartas ás senhoras; 
nisi parece se muito com. O nosso inolvidavel 
Lino! Coelho. que assignava sempre sob a for» 
mulas de V. Etr mais fel capivo. 

Parece que n'este ponto, Gladstone, está muito 
emendado, Lady Gladstone é terrivel, Sollre 
FESHO quando O atocam ns joraés ou em pu. 
Bico, chegou a adoecer de desgosto quando 6 
assobaram, uma ver, em Londres 


E. Gladstone entra no poder cheio de ser- 
viços ao seu paia numa situação muito grave pa 
Ta o en ENO à coma sia é ancoces na 
a independencia da Irlanda, é hcto perguntar Se 
Bão tesbolharã tambem um pouco pela Excocia? 

"Nota final. O sr. Gladitoné foi (ão conservador 
que até combateu no parlamento, contra a eman- 
apagão dos escravos as Anti 

Um respeito à Portugal;.» Glidstone é loglez 
e não destrõe a obra de fava do marques de Sa 
inbury, como este não destruirá o que aquele ti: 
ver foto em reações erangeiras E 

k portogueres não. podem esperar nada de 
Esc adoro 
into! tivermos. estadista, que não penses 

sendo em eleições, que pela viciação”da sua 
fase são a complea aspação da representação 
anelonal = não temos 

Em questões de eleições faremos uma 
diferença da Inglaterra, À política dos dois po- 
vos diverge especial « elsencialmemte no respeito 
RE seia er pa qa 
êstivero poder, tem pelo suiragios e no despve. 


20 Com que ha muitos annos os governos de Por- 
tugal tratam esse mesmo direito, d'onde resulta 
quê a Inglaterra é bem governada e Portal. 

O que estamos vendo. 

Bara a Inglaterra, e nssim terminamos o nosso. 
trabalho, a subida! ao. poder -do partido libera 
deve trater lhe apenas a iberdado pa à Irlanda, 
se não lhe trouxer uma revolução que muito detê 
abater o poderio inglez. 


Manoel Barradas, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MEDALHA COMMEMORATIVA 
DO CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA. 
por Curistovão CoLomno 


Realisou-se em novembro do anno passado, na. 
Academia de S. Fernando de Madrid, um concur- 
so para um projecto de medalha comemorativa 
do quarto centenario da descoberta da America. 
por Christovão Colombo, 

“Apresentaram-se a este concurso uns vinte mo- 
delos, alguns de verdadeiro merito é entre elles. 
alcançou a preferencia o que se apresentou com. 
o lema, Genio, Fé y Perseverança cujo auctor s€ 
verificou ser 0 sr: Burholomeu Moura E esta 
medalha que reproduzimos em gravura. 

Representa no anverso o descobrimento da Ame 
rica, na madrugada do dia 12 de outubro de 149% 
Christovão Colombo na caravela Santa Maria, 
aponta para à terra que principia a divisar-se no. 


horisonte, e mostra aos tripulântes do seu navio: 


Fogo 6 fi deseobrilorda Ronerica presenta 
em Barcelona, nor rei extboicos con os lodgos 
Day de novo mundos 
À exteccução Vesta medalha foi confiada mo 
pri actos 
AP cotcepção '6 grandiosa d parte algumas por 
Venas eneRseqões heoricas; que a necesidádo 
composição artística desculpe 


A CATASTROPHE DA ILHA DE SAUGIR. 


Pereceram nesta medonha catastrophe mais de. 
indígenas que ficaram sepultados no mio 
do oceano. 

A ilha de Saugir tinha 40 Iulometros de come 
primento por > de largura é fazia parte do are 
Chipelago de Celebes composto das has de Celê- 
des, Saugir, Banés, Botao, Xoula e Salayer, situa 
da no grande oecano Equinoceial, entre 117º é 
vas! de Joogitude E. 1º e 50º de Intitude N, ee 
Soj de ltd s, ps 

Este archipelago foi descoberto pelos portugue- 
xes em 1525, mis 08 holandeses apoisaram-se 
dae eme tõco a ip, à quem ainda pertence 

je. 

s ilhas deste archipelago são habitadas por 
uma raça que se julga de origem malaia. À ilha de 
Saupir contava 12:000 habitantes, agora reduzidos. 
a 10:00 que occupam à parte que ficou da ilha. 

À nossa gravura representa a ilha com O Seu 
vulcão em actividade antes da horrivel catastros 


COSTUMES BULGAROS—UMA ALDEÃ 


A Bulgaria é hôje um principado tributario d 
Turquia, e que tomou o mome dos búlgaros que 
ali se estubeleceram. do 


O OCCIDENTE 


No jempo dos romanos chamava re Mesa inte. 
limitada ao N. pelo Danubio que à separa 
bia; 40 S. pelo Balkhan, que à separa 
Thracia ; ao O, pela Timok, que a se- 
para da Servia; é a E. pelo mar Negro. O seu 
territorio abrange 510 Kilometros de comprimento 
por 135 de largura. À sua capital hoje é Sophia 
Os bulgaros são de familia seyrhica, que viveu 
primeiro nas margens do Volga, onde ainda existe 
uma cidade com o nome de Bolgari. Os bulgaros 
vivendo no estado barbaro, sem leis, emprega 
vam-se na caça, na guerra, em domesticar feras, 
e em commerciar em pelles, deixando ás mulhe” 
res os trabalhos dos campos 
Expulsos no seculo v, das margens do Volga, 
pelos. sabiras foram estabelecer-se nas enstas do 
mar Negro e do mar de Azov, fazendo repetidas. 
sortidas no imperio da Grecia. 
Nos amnos de “60 a 634 foram subjugados pelos. 
avaros, e em 667, 0s cinco filhos do seu capitão 


OITO DIAS NO ALEMTEJO 
xr 
(Continaado do n.º antecedente) 


Um deles era o sr. Adolpho de Figueiredo, 
rector da Alfandega de Castello de Vide, 


dor do concelho, outro, o ar. Freitedas, phiaema- 
ceutico da Misericordia e o quarto, o sr: José da 
Assumpção presidente Ua Camara de Castello de 
Vide. Ray 

Por uma attenção delicadissima, esses cava- 
lheiros que representavam as principães auctori- 
dades da terra, O administrador do concelho, o 


tados pelos nossos queridos amigos que 
mavelmente nos tinham vindo esperar... 
Seguimos mas aínda tivemos às nossas para- 
gems é a primeira nas Escaliras, Umas grutas im 

To pitorescas. com às suss formenas estalactites. 
pu€ constituem uma das curiosidades de Castelo 
vide. RES 

impédi “do” fazer 0 tradiecional pastéio por der 
talxo da montanha, mas o que não prejudicavo 
nada o aspecto d'êssas bellas grutas, que assim 
iramformadas em lagos subterrâneos tinham as- 
pecto muito mais pitioresco ainda. 

À segunda paragem foi na casa do sr, Freixeda, 
onde isitámos a sua bonita capelia e onde pro. 
vâmos o seu bello vinho, & foi assim que, na hos- 
Ja entrada em Castello de Vide, o visitar capelias. 
teve à verdadeira ea acepção que entre Gols 
Boetas patuscos e amadores “da 
se de vstar capelinha. 


VISTA GERAL DE CASTELLO DE VIDE — Vide art. Orro vs xo Auewrejo 


Kouvrat, dividiram estre si os seus estados, e As- 
eras um os Bos de Rogue avesso o 
leper é o Driesper foi estabelecercso ms 
mars do Pra 
cm 670 05 búlgaros occuparam a Mesa, como 
fico do, al uniram Gr que dura e 
ca di tres seculos, aê que em 9 Vorngusse fiz 
Butaro da Russia depas lol aenenado 4 Gras 
Solfreu por muitos annos varias puerras ps 
almente à que lhe fez o imperador Basilo 
que durou 37 anos, acabando pela completa des 
trução do estado Bularo, é fomneitêndo uia 
das malores barbaridades 4 que há memoria à 
qual foi do vencedor mandar arancar os olhos à 
dlínse mil bulgaros, que fearam praseneiros 
"86 começou breno Valequecumaro ou 
valáco bulgaro,féreiro Fino bolsos osque na 
tompunha da parte da Bulgaria que fesva do Sul 
SoM ambio, Leve cinco res que fora Ealapier 
de: san 1, oannice, João Asda 1 & Sisaan: Este 
Tetetiro.réino ncabêu em 1396 por morte de Sis. 
eo ul Bojo 1 andor aos 
e pulgaria hoje é um pai reatiramente ciel 
ado Poa de Sb tem occupado muito frequente” 
ente a política curopea. 
a mes So extremamente pittorescos 
+ elegantes como se póde ver do bello typo deal. 
dá gue faz o assumpro da nossa gravura. 


(Segundo uma photographia de Paíno Perez 


presidente da camara, 9 director da Alfande 
Vinham receber-nos à Entrada do seu conselho 
| duma om eleve 

lo grisalo, cara rapada, muito que 
aympathiea, Que veio tambem 4braçarios ao 
apesrmo.nós do trem. 

Apresentaram-nos. Era 9 padre Marques, o 
prior da fregueria de S, Salvador, o pastor da 
Serejinha, que estava o fondo do lárgo 

O padre. Marques, o verdadeiro typo do prior 
rural/ do padre daldeia, padre lavrador alegre, 
Bom vivant, inteligente, levou-nos a ver primeiro 
a sua egrtja, uma cgrejinha. muito. pobre mas 
mito SEcead, muit cuada, o cracerítico do 
todas as casas” mesmo as mais pobres do Alem- 
tejo, e depois levou-mos a sua eusa, que fica quast 

egreja 
Entramos todos é achamo-nos em frente d'um 
lunch magnifico, belios doces, excelientes fructas, 
"magnífica, fabricada pelo proprio. 
padre prior, e um vinho delicioso da sua lavra. 

E com esse vinho do prior de S. Salvador fiz o 
primeiro Erinde a Castllo de Vide e aos meus 
âmigos que tão amavelmente me tinham recebido. 

Não podia ser de melhor agouro a nossa entra: 
da no concelho de Castello de Vide : visitar uma 
Sgreja é beber o vinho qo prior, pôrmo-nos bem 
som Deus & bem com o estomago assim conso- 
lados de espirito é de paladar seguimos até à vil, 


E não passaremos adiante sem registar aqui o 
triompho Mlennéado n'essn nossa visita pelo vinho 
da lavra do ar, Ereixedas, que foi o escolhido 
preferido entro os vinhos do Porto e da Madeira, 
que elle ofereceu sos visitantes, ignorando todos. 
ns que esse preferido erno do dono da casa, 
raneia. que tirou à essa preferencia toda é qu 
quer suspeita de amabilidade songeira para tor 
d nosso amplitrio, 

Das Escaleiras a Castello de Vide são dois pas- 
sos, por uma bella exrada oriada de quintas m 
amihtas, entre elias 0 famoso parqueido sr La 
be, em toda a prt do mundo ur fazenda de 
irma ordem 

ando chegámos á vila vimos uma grande 
molúdão, ouros tocar músios é sair muiz 
Tas girandolas de foguetes. 

Pêncimos que havia alguma festa na vila e per- 
guntamos aos nossos companheiros. 

ay ba festa grade, responderam-nos les 
sorrindo, é a sua chegada, 

É era “asim 

À amabilidade. gentiissima d'aquellos nossos- 
bons “amigos tinham feito da nossa chegada uma. 
festa em Castello de Vide, com aquela recepção: 
tão brilhame quanto absolutamente immerecida- 

Apeamo nos commovedissimos por aquelas de- 
monstrações de simpathia e de estima é fomos re: 
Sebidos hos braços de muitos cavalheiros que co- 


O OCCIDENTE 


CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 


MEDALHA COMMEMORATIVA DO QUARTO CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA 
Modelo de D Bartholomeu Maura, premiado pela Real Academia de S. Fernando de Madrid 


nleciamos apenas da vespera, da visita de Porta: — go velho sem nunca 0 termos visto, pelo muito homem alto, robusto, novo na idade, pois tem 
legre, a quem mercê da rápides com que na santa que «elle mos tinha falado o João da Camara, pouso mals de 45 “ator mas cpa DO 


que 
hiirlalidado peovincian Xe fatem anitades é se. pela estan enorme que ee nosso querido ame Lo sispls Dovido anca ia feio na Gra x 
exretam relações, queriamos já como amigos de. & companheiro de trabalho tem por elle desde o. atuo dio sapeca gi brançis do que 

vio tn, tempo em que os trabalhos da inha feres o fize: “A bri porém com ema vaic reuni das 

Entre entes cavalheiros estava um dos mais. ram premaneser em Camilo de Vide uma porsão  bashus from com essa velhice prematra das d 
sympihicos que tenho. encontrado. na minha . de mezes, pelo que dele nos tinha falado e pele. briantos Chgios aiodo dei Cos nógro, vivo E 
Vida, uma. das primeiras personalidades da amisade que lhe consagrava outro nosso amigs in- . energia, uns olhos de ol 


r profundo, mas doce, 


teilo dé Vide, o ér. Ramiro Murta, cunhado do sr. timo, o nosso companheiro de viagem, Caldeira mas bom, que espelha a grande alma da Jog 


Joto Severiano Carlo Bello Rebolo, Severiano, e” que transforma logo, no primeiro 

Ramiro. Murta vinho. receber-nos em nome do. João Severiano, apezar de doente, esperava-nos  Instario ob exrimhos era emiao E» 
seu, Conhado, que adoentao não poda sai de. porta de sua caia 40 velo, ão abrraLorcom O ir é opaemo 
Caso, & que quis dar-nos à honra de ser noso. prebendemos loga, porque a sentimos irsmedia.  cipescamente to sea pela cias car Cane ur 

hospedeiro naquela encamtadora vila de que elle quê esse Homem inapra, as rh. polacete, mobilado com o "mais requintado ) 
é oVerdadeiro ve pla ua alta influencia pessoal, amisades protendas que ente os sons umigos, us Nubost! é ende não fla menina dado ! 
o seu. grande caracter pelas Sympathles pro. conquistara. msdidades dá vida, 3 
Eondas e jostiicadinimas de que tive rodeado: Jolo Severiano recebeu-nos com aquela fran: “ “Durante certa de uma hora as duas philarmo- y 


a mtos annos que nós conheciamos de nome — queza jovial, aquella bizarra de grand seigueur “a vila, à phidarmonica regeneradora e à 
o Joio Severiano, e b estimavamos como um ami. que é caracteritica dos bons alemmejanos. É um. philarmonica progressista estivera tocar des 


À CATASTROPHE DA ILHA OR SAUGIR 


O VULCÃO GUNONA AVÚ xá PARTE NOROESTE DA ILHA ANTES DE AFUNDAR-SE NO OCEANO. 


baixo das jonelas e tive ocegião de conhecer 
oalmedie, e de felicitar os dois regentes d'es- 
Fãs philarmoticas. outrora ivaes encorniçada € 
hoje amigas, pelo bem que ellas tocam, que mais. 
parecem duas bandas regimentaes do que pl 
monicas de provincia, e depois João Saveriano. 
apresentounos a sua exes irmã à sr D. Cath 
mina, a virtuosa esposa de Ramiro Murta, a sua 
sobrinha D, Severiana Murta, uma gensilisima. 
menina de 16 annos que é a primeira belleza de 
Castello de Vide, aos seus parentes e aos seus ami- 
gos intiros, O é, José Pereira, um sympatbico. 
velho, um ântigo é herico soldado que foi um. 
dos primeiros a escalar o Castello de Marvão, 
julgado inexpugnavel, o Antonio Luciano, h 
é inseparavel de João Severiano, o José Renello 
& seus irmãos, o Campos da delegação da alfaa- 
dega, um rapaz muito intelligente e d'uma graça. 
enorime e expontanea que iaria a fortuna d'um. 
chronista, é muitos outros cavalheiros cujos no- 
mes não ime ocorrem n'este moment 

Feitas estas apresentações o nosso amavel hos. 
pedeiro. foi nos. mostrar os aposentos que nos. 
destinara, tres bellos. quartos com uma vista cu 
cantadora para o monte da Penha, Uma vista de. 
Cintra, é depois levou nos a visitar a sua adega 
em quânto 0 seu cunhado O Ramiro Murta anda- 
va. a brincar. com a minha pequena mais nova a 
Piedade, que fizera com elle Fapido conhecimento 
e que lhe chamava Mello, por achal-o parecido 
com o Mello actor, com quem aliás, o sr. Ramico 
Morta se não parece inteiramente nad. 


o, 
ira Gervasio Lobito, 


— me 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 


v 
(Continundo do 


Depois de termos dado um transurmpto da é 
atetrei D. Joio It a Christovão Colombo passa- 
mos agora a reproduzir a que lhe foi mandada 
pejos Fes cuthlicos Fernando é Isabel de Cos- 
tella, 


El-Rey é à Rainha — Conselho, Justiças, Res 
gadores, Cavaleiros, Escudos, Ociai e ont 

lomens de todas as cidades, villas e povoados 
dos nossos dominios. 

«Christofal Colon hade vir a esta nossa córte e 
a outras partes e lugares destes reinos para se 
entender em varias cousas em nosso serviço. As: 
sim Nós vos mandemos que quando por essas di 
tas cidades, vilas e povoados, ou por alguma d'el 
dus elle rante Mhe dareis boa acoida é pousada, 


ecedentey 


lida mesmo que le, Clristofãt Colon, & os eus, 
E 


não tenham dnheio, é, se à iverem é queiram 
Pagar Me leves estritamente o que esses fencros 
Valerem e não reganecis sobre os seus preços com 
“le gu eum Os Seus, nm tendes com cl alcr. 
eações, É por esta tos mandamos que não facsci 
O Contario do que la manda e contem sob pena. 
de torodo maravedis para a nossa camara de Eds 
ma vez que do contaria ferias 
"Dada ha cidade de Cordova aos 1a de m 
dio. E lite ES Eu o linho CO 
+Boé mandado d Elitey é da Rainha — 10 
a “da Rainha — Joham 
Eta 


Christovão Colombo apresentou-se nos reis de 
Castela om a intima convisção de ser am iotços 
ménto escolhido, pelo cê para na tera comp 
gs pads bio 

Sada nais santo, me forte e mes digno do 
a FE, que desde Jedus- Elvis até Colono é Jade 
a diAre tem feito ma terra tantos heroes 

Os reis de Hespanha indo oi estroruin 

rios projectos de Chriiovio Colonia Ras 
Como” que destumbradors À realiarencia sad 
Jeg onhos à Hespanha aobrepussania a gloria ma. 
Ata dé Porcagal ao apena Be e 
Das arrojadas Tae grções astra aerea 
spam da a tropas DO 

retanto aqueles reis tendo por chimerisas 
as: pretensões de Colombo, mas Não descjando 
e Ar riguto repudial 65, mandaram Gava ee 
o eU ISTINOINOS € MAhemanicos ms 
eos. reunindo exes em Salamanca O pl 
Conselho de sabios, depois de Brandes deuses 
o a abar, de oncas € erronensas 
Aftorias de genoves, pois a esse tempo 56 se co: 


fc rep LR pelo Up a 
dee & le de io Va no 

Adão le Eva, que de certo não tinham traniposto. 

deseo É ai fo 

dante qua 1900 O idos K 

sagrados =.» ora é ca 

fundos abyamos onde não avia vestígio algum 

e Sa 
Colombo, e, apesar da comente onposta que ha: 


finalmento, devido a ssa poderosa prote. 
ção que Chritorão Co ormbo formulou o seu com- 
fruto, ou tratado, com us reis de Hespanha, sendo 
te redigido por Jogo de Coloma em Santa FE, na 
Vega de Gragada, aos 17 de abri de 1493 é! no 
ndo segui 

tmb Fes de Hespanha como senhores que 
são dos ditos mares Oscanos fazem à Cristovão 
Colomho seu Rimirante em todas as ilhas + ter. 
ras firmes que ele conquistar, ficando essa mercê 
Para Ce, o 36 e sua vida, as para os ieus 
Enceensores é herdeiros perpetmamente, com to- 
“as at proveniencias, regia e prerogalivas per- 


Colombo governador peral de todas as ilhas e tere 
ra Brme que ese descobrir ou conquistar, nos dl 
tos mares, e que para o governo de cada uma 
oyo duo Chislovão Uolonto extolherá es 
oas, devendo destas tres pessoas Suas Alte. 
Pas escolherem uma que melhor julgarem 40 seu 
senviço, slim de que melhor postam Ser goveina- 
das sa ditas terras 
32="Que todas é quaesquer mercadorias, pé 
rolas, Ouro, prata, especiarias ou quacaquer obtros 
generos, sejam de que especie ou qualidade forem, 
“que se comprarem, ou trocarem, ou ganharem, € 
que exisurem dentto dos lanites do dio almiran- 
fado, Suas Altezas fazem mercê no dito Christo- 
vão Colombo da decima parte, tirada das despe- 
Zas que se hajam de farer com elias podendo o 
dito Cheistovão Colombo dispõr d'éxta decima 
parte como bem lhe aprover. 


— Que se, 


or causa das mercadorias que O 
dito Lhnistovão E 


lombo trouxer da ditas terras 


-— Que em todos os navios que se armiarem 
para o dito trato é negocio, Cada, quando é quar 
tas “vezes se armarem, posta o dito Christovio 
Colombo, se quizer, conrribuir e pagar a oitava 
parte de tudo & que se despender com à armação, 
Tomando por conseguinte para si à oitava parte 
dos lucros que houver dessa empreza. 

Lavrado na villa de Santa Fé de ln Vega de 
Granada em 17 de abril de 1492 e assignado pelo 
rei, pela rainha e por mando dos ditos reis, pelos. 
Secretarios dos seus negoeios João Coloma e João 
Rodrigues de Calcena. 

Diz-se que um cortesão quando no paço se leu 
este contiacto, estando presente Colombo, se riu 
alvarmente  ditendo que O genover nas suas pro- 
postas tudo tinha a ganhar e nada à perder... 

' grande homem ão ouvir mais este graccjo 
sultuoso lhe respondeut 

— Pois bem, eu entro com a oitava parte das 
esperas contânio que me deem à oitava partê 

jo lucros, 

“Todos cimmudeceram, até mesmo o sandeu, 

O original do título expedido pelos Reis Catho 

 nômeando Christovio, Colombo almirante, 
vicerei, e governador das ilhas terra firme quê, 
ele destobrise ou conquistasse, existenos archivos 
do duque de Veragua, parente do grânde naves 
do dopplicado nos registos das Indias, em 


is um extracto d'esse documento, com os ti- 
tulos que usavam aquelles reis 


D. Fernando e D. Izabel por graça de Deus, 
Rei e Rainha de Castel, de Leão, Aragão, ii: 
lis, Granada, Toledo, Valencia, Gália, Malhor- 
cai, Sevilha, Sardenha, Cordova, Corsga, Mur- 
cia, oem, dos Algarves, Algecira, Gibraltar é ilhas. 
Canarias; conde e condessa de Barcelona, So. 
nhores dá Biscaia e de Neopatri, condes de Ruy 
sellon e de Sardenha, marquezes de Oristan é 
de Gaciam juanto vós, Christovão Colombo. 
por nosso mandado vá a descobrir e à ganhar com. 
Certas fustas nossas e Com Eentes nossas certas 
ilhas e terra firme, no mar Oceano, € se espera. 
que, com ojuda de Deus, sé descobrirão e panh 
Pão algumas das ditas ilhas é terra firme no dito. 
mar Oceano por vossa mio é industria; é assim, 
Sendo causa justa é rasoavel, que expondo vos dó. 
aito perigo por nosso serviço, sejues dele rem 
nerado, é querendo-vos honrar € conceder algu- 
mas. mercês por esses perigos, é nos mercê & 
vontade que vô o dito Chritovão Colombo, des 
pois que houverdes descoberto ou conquistado às 
ditas Mas ou terra firme no dito mar oceano. 
quaesquer delas sejaes nosso Almirante nus m 
mas terras ou noutras que houverdes de dereo- 
drir... e sejaes nosso Almirante, Vice rei e Gar 
vernádor «elas e vos possaes initular então, & 
dahi em deante Dom Christovãa Colombo, bem 
cumo vossos filhos & suecessores no dito aff & 
cargo, e se possum intitular Dom e Almirante, 
Vice-rei e Governador d'elas, etc. 


Em seguida dão Jhe poderes para que possa sen- 
tenciar em todos os pleitos tanto civels como crt- 
minas us exercer todas as atribuições do 
Seu alimirantado, & para que possa puni & casti- 
ar os delinquentes & bem nar dos'ditos oficios 
de Almirante, Vice rei é Governador, lhe conce- 
dem os ditos bfcios de jura e herdade pura todo o 
sempre nos seus descendentes é herdeiros. 
Eta patente é da tada de 30 de abril de 14ga. 


O titulo de almirande das Indias seguiu em 1º 
linha de varonia até D, Luiz Colon, neto do gran. 
de almirante, O 44 almirante, último directo des. 
cendente na 2.º linha masculina, foi D. Diogo Co- 
lon y Pravia, segundo duque dê Veragua, bisavô. 
di avô do actual duque de Verogua. 

Os descendentes de Christovão Colombo anda- 
ram em constantes demandas depois da morte de 
D. Luiz Colon. para possuírem os titulos é diga 
dades conferidos ao prande almirante (veja se. 
tomo x da Historia Gencologica da Gusa Real. 

Parece que a fatalidade se compraria de perse- 
gui aquelle grande genio até mesino nos seus des- 
Cendentes. y 

E' porque a glória ao mesmo tempo que cin- 
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ge cabeça dos seus escolhidos com o deadema 
da immorialidade, crava-lhe na fronte os duros e 
cruentos espinhos da desventura. 


(Conti 


Silva Pereira 


— see 
DELPHIM DE ALMEIDA 


(Comet do nº 41) 
Iv 


ia, Delphim de Almeida, movido já não 
sabemos Porque catranho Caprio, ão atira para 
à cesto dos papeis velhos todos ob seus aponta- 
mentos financeiros, para O lume às Seus orgamen 
dos Ud eta, sono se Arab pô 
josto. da archeologia. FG primeiro simplesmente 
A necessidade de ganhar a dus vida que o impelio 
para os estudos historicos, Combidoa cor um 
dditor de Lisboa — 0 4r. Mattos — escrever-he 
uma Historia, Universal, modelada pela Historia 
Universal de Jorge Weber, Obras assim, para que 
o trabalho não beja doilamente desproporciona- 
do com à remuneração, precisam deserescriptos. 
absolutamente sobre 0 joslho Era isso O que Del: 
Phi de Almeida não se sentia capaz de fzer. 
Assumpros que estudasso, havia de profundaios 
por força e ahi o temos linçado nos estudos his: 
Toricos, depois, cada vez mais attrahido pelo ma 
gnetismo dos velhos heros e das velhas cousas, 
dor documento cobertos de pó, é da ssncioa 
investigação no fundo dos archives, a arancar ão 
pesado bo egredo dis nuns Initçõe À velha 
ngvagem portuguesa o mysterio dos 
dulomtentêndo emtim refondir O 

Viterbo que fi Um monumento extriordin 
ara. 0 sêu tempo, é que hoje extá completa. 
Mênte anuchroncs, como não podia deixar de 
ncomecer depois de tamanha revolução como à 
que se operou este seculo nos estudos historico, 
Tevoluçto. aliás brilhantemente iniciada pelo pro: 
rio. Viterho, e por eruditos como Jolo Pedro 
Ribeiro é Antonio Castano do Aura, 

O que podia tornar a obra de Delphim de 
Almeida verdadeiramente notavel era a mesma 
qualidade que já ie dera um dos primeiros luga- 
Tês entre Os nonsos economistas a de juntar um 

o por to- 
à à perteve. 


Um 


thaio “cr 
au Oaiorángo O mb decr, 
duo Mo conheceram alguns excermros depor 
A a A 
rig do, Looking Asc de Edward Bula eo 
Braile a Ulnpis de Thomaz Morus on seus ex. 
iragrdinacos estudos enaaniho miberes de fz 
cia  provarem ie a demeliança da rs con 
a o “nono verao com à cl economica do 
seculo XVI, produzide pelos descobrimentos pore 
Augutros pao oro do Perá. pl pra do Meu 
co, e ahi estava elle prompto a lançar-se nesse 
ovo, cominho, O que Slemhssmo fes a ema cbra 
A que eontngrou ds ultimos anos da sia vida & 
que podia reslmento ser vliubaima Começos 
or. Uma Incoducção que podia ser monumental; 
dn depois emendou ue ea Ester a para & 
Hm, & O fc prerombio dm estudo de poimei: 
ra gre! Emil começa a extrever os primeiros 
ago a Dicionario ent deste de vocais 
1a Ala é primaroso io quando € eubeu, la se 
gor tl dra sobrecaregido de novas muberies 


que delierou reuni por mas que Me aco 
delhassemos. que escrevéne um artigo supple- 
menta para outro vocabulo e asim fique des- 


de monnmento que alle podia erigir e que honra- 
ria de certo o seu nome e o seu paiz, apenas fica 
ram algumas pedras soltas admiraveimente lav 
das, que dariam ao menos um portico ou uma ja 
nella, se elle não teimasse em desmanchar a obra 
de cada vez que concluia um lanço 1... 


v 


-Delphim de Almeida era extremamente valetu- 
dinario, é era esse um dos majores espantos dos. 
seus amigos. Como podia conciliar-se com à de- 
bilidade d'aquelle organismo franzino a violencia 
daqueile trabalho incessante 2 

Deiphim de Almeida deitava-se cedissimo, dor- 


mia pouco, de manhã, ou de iaverno antes de al- 
vorecer, acordava, sentava se na cama, punha uma. 
meia especial en! cima do leito, aceúdia a loz, é 
Somegava a trabalhar, Já quando o sol entrava 
alegremente pelo quarto de dormir é que ele se 
levantava é continuava á sua secretaria 0 trabalho, 
em que lhe era necesserio a cada Instante a con: 
Sulta de dezenas de volumes. 
mais possivel nos seus trabalhos 
o, não Saia da leitura de um livro, 
ÃO que este parecesse aos seus 
Estudos, sem innumeros apontamentos. Tudo lsso 
depois classificado e emmassado, e, como à 
“los livros se juntára a leiturá dos doe 
mentos, como ce, nas suas ultimas excursões de 
doente, se metia nos archivos das camaras, no de 
Cotimbra por exemplo, para slk procurar solve. 
meme novos Elements de vestgação o 
lume dos apoctamentos augmentára de um modo 
colei, É ee tambem inconveniente de ser 
rem os pesquiradores os mesmos que hão de apro- 
veitar depois a coliita. Como podem apreciarine! 
Mor do que ninguem à riqueza de Uma nova beta 
que apparece, como são oi que podem atinar com 
Betas ou files, como heje se diz à francera, que 
só indirectamente parecem ligar-se com o vei 
principal, nunes o trabalho se lhes aílgura termi- 
fado. Entoniece os à abundância das riquezas. 
isimo vêr com que sdmira- 
Ylmeidá sabia velar pela 
ro 


não pozera de 
parte a medicina, e sabia bem quanto era a terri- 
vel a doença de 


éste exemplo. riante da rigidez com que se tr 
java devoratameao sedes, ardentitas, € sa 
ia, do mesmo tempo que todos os liquidos, e es. 
pslmenve a agua, Je faziam um al tecve. 
Pois teve. Hoimo durante vinte aonos de não bes 
der agua. Quando à sele o atormentava, enchia 
a bocea de ngua e detava-a fóra, é comiudo se» 
Euia “com “olhos cheios de inveja aqueltes, ques 
mais felizes mente dias calmos de ver 
deitar abaixo de um trago um copo de 9 
valia é fresca. 
q gu ço característico da ne = 
e Delfim Je Almeida era o conservar apesar das 
twrturas da doença, das amarguras é dos desem- 
Ramos da vida e das suas presecupações de ar= 
Sheologo aualmente de ligam com a rabu 
jice, uma “alegria mais. eerior do que interna, 
té que era, pos faso mesmo mais caracteristica: 
Era a prova dlesta bondade iogenita, que não quer 
fizer dentic aos outros a peso das suas proprias 
dôres é desta cordialidade infinita que ha só nas 
meme boss, porque não é dif 
de vem do coração 
e Seja, mas que se 
velha no rosto para a muscorada mundana. Delphi 
Procurava sempre ser agradavel 108 Outros e tie 
Bha no seu espirito ormado, na antiga jovialidade, 
na finúra da sua veia comico amfãos recursos pará 
tornar à aus companhia dexejavel. Viv 
nos ultimos annom quasi imiramente segregado 
dio mundo, no trato da sua amil e dos seus ima. 
devorados” amigos, mas que boas alegres horas. 
e Passaram, Com aque eoetuinario, nos eme 
tre-heros que a doenta lhe concedia e que sepa- 
as das outras as varias tragedias da sua 


Cnsagrando sis bs 
do ae, ques porá isa 
dra dos Espresso 
e a mpecadão daquele gránde espirro € 
aquela “nossa ala. Nao pode de certa 
aci lh dos abics na ca extreha 6 No omni 
oriar do poeta lino, Tlver, Pelo contrario, 
etire "4 dir Emeoaa de pers que de tantas 
ideias Juminoia, de tantos Mararilibsos citados 
paia feia quê podes dr os eis copa 
Triotas o que fia É que valê aquele fans 
do ips permita solene 
Je coiso que Ho ira luz podia te prices 
do Das trevas os nossos tempos medidas! E 
que” Exactamente espiritos desta ordem são de- 
Vorador- pela docia da perfeição, e enquanto 63 
medos se pasoneisnh com o primei pedaço 
de aires que Joe bla diáma quo olhos fes qe 
São verdadeiramente grandes passam múitas ve. 
ZE à mio a melhor parte Ba sua vida pes. 
dire dimanes dulienicos da quis 
fai eos terei encomrado, 
olibose a 


Já que não poso fato ut, que ao menos o 
mu protesto Gomtra a indiierênça que possa co: 
dear tomulo deste estudioso o menbe a Acas 
démia Real das Sclencias de Lisboa pôde gloriar. 
Sede o contar primero no numero dos ceus so- 
ios correspondentes, depois no dos seus socios 
cifteuvos. Ão financtiro deu a nomenção feita 
em tão honrosas circumetancis para vogal do 
sopeemo coelho das aifandegas do que Estava 
eolicado “pela sorte um dor infinos logares 
aduaneiros Sento à remuneração, 0 menos icons 
Sagração, ao historiador e o drcheclogo deu tam 
bem à Aademia Real das Sclencias as palmas que 
merecia quem tão nobrementetilhard o caminho 
ioicindo por Amural, Ribeiro e Viterbo é tão glos 
riosamente percorido pelo grande Herculano 


Pinheiro Chagas, 


O DUQUE DE VIZEU 
(ixcenero) 


Além na praça d'Exora viste degolar 
a duque de Bragança O rel mandou matar 
um nobre que 0 servia, um nobre de linhagem 
eu, endo injatça é cheio de coragem. 
Juraste então vingar te, Prompto pará a lide 
inda incitaste Pedro d'Athaie — P 
outros heroes, filos arrojados, 

COMO tu, tambem assassinados | 
Um regicidio ! Que cabeça d'ateilh 1. 
Travas, sem piedade, O esposo a 1 
Matar, assassinar, não é da Jura gre 
é proprio Jum malvado que não teme a ll 
E'o proprio D. João, ao vêr teu crime atroz, 
tornou-se um assassino, fez se 0 teu algor. 
Fernando de Menezes foi neiustinado, 
“depois do pobre irmão ter sido degolado ; 
e Pedro & Albuquerque teve a metia forte 
que teve 0 bispo d'Evora e D. Coutinho mortel 


irmã. 


E o duque, o comjurado, o reu du traição 
gere is mãos del morreu sem rr perdão, 
Mandara o rei chamal 0, Ão paço de Setubal 
ore logo  fidlo Sem temer o mah q 
pois nunca elle suppos que houvesse ali cilada, 
e) rei dói amino cu naicador dra, 
vão d'uma janela 0 roi lhe perguntou 
sol a conipiração. O duque Vaio... 
“Tornouihe ainda o rei com voz entouquecida ; 
—+Se um dia, alguem te 
fresno Card ot» 
Ô duque respondeu — sAlatava-o eu priméiro, 
Eetvei com cobardia, deuhe a punhalada 1. 
'Pois morre, este exclumou com voz muito paus” 
sada, 


e contra a vossa Vida, 
raiçOGI£O 2.» 


tua sentença foste tu quem a escreve, 
E cabiu assassinado o duque de Vireu, ., 
Alfredo de Pratt. 


CENTO 
REVISTA POLITICA 


As consequencia da eia Ganeira o ecqnomi- 
ca vão tmandogtando no em end dia do poi Tudo é 
do Ta for aeomando-e Cada ve maia 
cuidados da administração, embalado ve ea 
e mai & ed, e 86 Mo poder mobo o fg 
era RG AO im sem eavaçõo A cado doe 
Pd 
Er de esperar o contrario seria milagre. 
Depois das complicações do convento é do om 
prelo “tão ia bras do 


Sobe 6 Convenio sobre a questão Herset to- 
dos o dias ou Jorsaca pallicnt noticias da sela 


mações, de intervenções extravgeiça, para to din 
aegainto denmentired aquelive noticia é publica: 
Tem outrãs que toruaa A desen & asi ne 
cenivanenta o que ben too 

A foraalisio, que: 


O OCCIDENTE 


ir não seja um pouco mais eanteloso 


Com respeito à Mala Real Portugueza a resolução 
do governo, baseada no parecer da procuradoria. 
Eoral da corda, foi desfavoravel a esta empreza, 
não permittindo a alteração das viagens serem fei- 

elo Cabo em vez de ser pelo Canal de Suez, 


de Jho conceder 0 adiamento que pedia pars pagar 
o8 emprestimos que o Estado [he fes, "0 Pé 
este mado a Ala Real Portuguesa requereu a 
falenia e filho nomeada uma adminiração 
Este neto do governo pouco em harmon 
brandara dos costumes, fez grand s 
todas da conversações 
os de fundo de 
alguns jurnaes,em que ge tem 
o o Diario Popular 
pelos desconchavos com que 
tem pertondido defender a 
Mala" Real, Portuguesa. é ata- 
car o sr.ministro da marinha. 
Cremos bem que todos la- 
mentam a sorte da Mola Neal 
Portus principado pelo 
werno que: não pôde defe- 
Bird oras protenções, mas da 
falta do. costume nascem os 
enpantos, é um dito muito ve. 
lo, o governo procedeu cor. 
reetamento, em vista do con- 
curso que precedeu 0 contra 
to que à mesma emprega fez 
com o goverto, e Vistas ns 
ireumataneias do mesmo go 
terno, que. pedo. espera tos 
eum Sredore, não verem da 
molde a elle Fator com 


comp 
que nó admira 0h 
pas não ne 


uitos que en 
a faz m 


va, que logo qu 
guto igual do ai, acham mui 
to melhor a vida velha, à dos 
arranjos, das eis de fl 
destnorali 


que as ciremmta 
uprezda tão 
avmpatbicas como a da Ml 

Portuguesa, tona qua faz 
Domo: poderia o" gor 
rir Apm ão Je dida, 


o pa ação. da 
Africa Oriental? Como podes 
ia ollo anti da livra vom. 
tado ao podido da Mala Neal 
Portugusa do lo eoperas pe 
das quantias que o Estado The em- 
do o memo governo não pôde pagar 


geral da corda, 
cordo com a Jei, sobre o que de 


a que pa- 
oito sem. 


que não dê motivo a ser tido por ment 
e recto. 


parcial 


a oi publicada no Di- 
a reforma da administra: 
ão do ultramar e n'esta reforma, que rea 
êeonomia de cerca de cem conti moutaca: ola 
va-ãe o mesmo plano de ba administração que mk 
reforma dos serviços de marinha x que tese 
mos na nossa nltima revista 


justa 
ainda a vantagem de 
depatado, enquto que outros cars So abri 
torio e gratuitos, om por exemplo o de jurado 

Ora como o Her deputado não é mm emprego, 
mas, um encargo que o cidadão aeeeita se o quer 
Aceeitar, não vemos grande inconveniente em este 
encargo ver de vereador, os de 


tesao, Es edocão ter 
miava com o primeiro goverto que sucedeu ao do 
Bispo é nunca mais se Fou em ta 
Agora que à redueção seria compieta é provavel 
ass over ata de cer ae é adminive pre 
Seria coisa curiosa do vêr al 
mo levaria ess 


onde o patriot 
lvadores da patria que para abi 


se proplem com o competente carneiro com ba- 
Ea 
Ão mens se dera carneiro cs tas quo o 
5 «João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
Relatorio das actas da Direcção da Associação 
Commercial do Porto no anno de 4894 apresentado 
à assembléa geral, em sessão 
de 7 de Junho de 1899 sendo 
jo Iidoróda Fon. 
orto 1893 1 vol. 
Etscuido de 
vários imappas estatísticos do 
movimenta € nmercial do 
Porto, em só ilustrado 
com Uma phototypia repre- 
sentando a escada nobre do 


edificio da Associação. Prin- 
cipia pela relação dos socios. 


em exéretio no anno 1890 
1Ryi. seguindo-se 0 discurso 
de apresentação do relatorio, 
áasvembiêa, 6 qual consta do 
seguime : Visita de Sun Ma 
gestade El-Rei e da família 
Feal à cidade do Porto 
tallação. € abertura oi 
ovo regimen da 
“das obras da 
tara e rio Douro: Melhora- 
mentos no telegrapho poste 
semaphorico em Leixões, 
“te 3 Obras do edlicio da 
Axsociação — seu estado da 
adiantamento ; Situação do 
Commercio. de “vinhos 
dos Aleooes, et 
mmercio Bo imo 
o e de exportação — 
Tinanceira € montaria 
Cumbios — Providencia e 
medidas dos poderes publi- 
cos — Imponos e. regimen 
pautal — À quenti bancaria 
Con 


P outro 


porto de Leixões; da 
Eomserinção byaauh 
caminhos de ferro do Minho 
“ Douro e das obras da bolsa 
pelos respectivos engenhei 
e segunda parto d'este 
relstoro. insere. docume 

tos relativos a interferencia 
da Amociação em Varias 
estões de” Interesse. para 
à commercio, junto dos po: 
deres, publicos, ete.s. cone 
cluindo “com a. relação dos 
socios eletivos em m 

mero de ão, e com uma 
talística do movimento com 
mercial do Porto, em. 18, 
movimento dos anos ante» 


Almanach Nlustrado do «OCOIDENTE» 
Para 1803 
Sae a publico por.todo o mez corrente este ex 
plendido” almanach “unico no seu gencro de an: 
"recebem, se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE» 
Poço Novo - Lisboa 


Capas para encadernação do «Queidentes — 
Preço da capa Soo réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1stco. 
Peiidos & Erseza Do OceinerrE 

Targo do Po 


Adolo, Modesto & + Imprestores 
ora da Lvl, 8536 


